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Atãoesperadaguinada turísti-
ca da Bacia doMercado— im-
pulsionada pelo fato de Santos
ter recebido duas seleções de
futebol na Copa doMundo, no
ano passado— não aconteceu.
Mas a novela que envolve a
recuperação da área ganhou
maisumcapítulo:ontem,aSe-
cretaria de Patrimônio da
União (SPU) assinou a cessão
do uso da área para a Prefeitu-
radeSantos.
Agora, deve ficar a cargo da

AdministraçãoMunicipal to-
do o trabalho de recuperação,
do qual já se fala desde 2009
(veja abaixo). Segundo a Pre-
feitura, já háumprojeto apro-
vadopeloConselhodeDefesa
do Patrimônio Cultural de
Santos (Condepasa), por ser
o entorno doMercadoMuni-
cipal uma Área de Proteção
Cultural (APC).
Contudo, enquanto o proje-

tonão saidopapel, a expectati-
va de afluxo turístico, sonhada
para 2014, vai se perdendo de
veznomovimentocadavezme-
nornascatraias.
“Deuumadiminuída pesada

no nosso movimento. Desde
que chegaram essas barcas no-
vas, com ar-condicionado e
com televisão, está cada vez
mais difícil continuar no nosso
lugar”, diz o marinheiro José
PaulodaSilva,de69anos.
Desde 1973, ele conduz sua

catraca pelo canal do Porto de
Santos, em uma extensão de
1.600metros, ida e volta. “An-
tes, eram 12 mil passageiros
por dia. Agora, são 8 mil. As
pessoas preferem ir na barca
nova”,argumentaSilva.
O catraieiro lamenta a baixa

procura dos turistas. “Acho
que tem pouca divulgação do
nosso trabalho. Aqui é umdos
poucos lugares emqueo turis-
ta e o pescador conseguiriam
ver de perto os navios que es-
tãoatracadosnoPorto”, diz.

NADAACONTECEU
Quem engrossa a reclamação
é outro catraieiro, João Costa
Junior, de 39 anos. Desde
2009 fazendo o trajeto de 7
minutos entreVicentedeCar-
valho e Santos, ele reclama da
falta de projetos para revitali-
zar a região.
“Na realidade, nada daquilo

que a gente esperava na Copa
aconteceu.Oqueestáimpedin-
donossosucessoaquiéadegra-
dação da Bacia do Mercado.
Tem muito morador de rua e
dependente químico”, opina o
profissional.
No local, há espaço para 80

catraias trabalharem—os tra-
balhadores dividem-se em
duas equipes. Quem opera em
umdia,nãotrabalhanoseguin-
te. A travessia opera das 5 ho-

rasàmeia-noite.
“A gente poderia até ter

mais passageiros no período
noturno, principalmente os
moradores deVicente deCar-
valho que fazem faculdade
em Santos. Só que é imprati-
cável. O bairro aqui vira ter-
ra de ninguém, sem seguran-
ça”, reclama o marinheiro
Erickson Vital, de 31 anos,
no ramohá 7.

CENÁRIODEGUERRA

Há anos, comerciantes e mo-
radores da Vila Nova recla-
mam das péssimas condições
de conservação do entorno
da Bacia do Mercado. No lo-
cal, a qualquer hora, é possí-
vel encontrar pessoas consu-
mindo drogas, moradores de
rua dormindo nas calçadas e
também sentir forte odor de
fezes e urina.

O cenário acompanha os
passageiros que passam pelo
terminal de embarque e de-
sembarque de catraias para
ir e vir de Santos a Vicente de
Carvalho, na Praça Iguatemi
Martins. “Isso aqui está uma
vergonha. É sujeira para to-
dos os lados, não dá para
continuar assim”, diz o ope-
rador de máquinas Josias
Acioli, de 54 anos.

O estudante Júlio Cesar Ge-
nuino da Silva, de 19 anos, faz
uso da catraia, mas também
não deixa de lado a barca— as
duas custam o mesmo preço,
R$1,25porviagem.
“Cortava caminho por ali.

Eramais rápido ir pela catraia,
porém incômodo. Na volta,
tem que ser de barca, porque
ali é muito ruim. O perigo é
constante”,reclama.

“NadadaquiloqueagenteesperavanaCopaaconteceu.Oque
está impedindonossosucessoaqui éadegradaçãodaBaciado
Mercado.Temmuitomoradorde ruaedependentequímico”

JoãoCosta Júnior, 39anos, catraieiro

“Deuumadiminuídapesadanonossomovimento.Desdeque
chegaramessasbarcasnovas, comar-condicionadoecom
televisão, está cadavezmaisdifícil continuarnonosso lugar”

JoséPaulo da Silva, 69anos,marinheiro

Há espaço para 80 catraias operarem; a travessia, de 7 minutos, entre Santos e Vicente de Carvalho começa às 5 horas e se estende até meia-noite

Reflexos

❚❚❚ Hoje, estava marcada
uma vistoria no local, com a
presença de integrantes do
MinistérioPúblico,doConse-
lho de Defesa do Patrimônio
CulturaldeSantos(Condepa-
sa), da Companhia Docas do
Estado de São Paulo (Co-
desp) e daSecretariaMunici-
pal de Desenvolvimento Ur-
bano(Sedurb).
Segundo o promotor

Daury de Paula Junior, um
dos representantes das enti-
dades não poderia participar
do encontro e, com isso, uma
nova vistoria foi fixada em 1º
deabril.

PROJETOMUNICIPAL

Noencontroqueestavamarca-
doparahoje, a ideiadaPrefei-
tura era apresentar o projeto
desenvolvidoparao local. “Es-
te projeto foi discutido comos
catraieiros, comerciantese co-
munidadedaregiãoecontem-
pla uma estação de catraias,
algunsquiosques,espaçodees-
porteelazer,integrandoaqua-
dra esportiva já existente”, ex-
plicaosecretáriodeDesenvol-
vimento Urbano de Santos,
NelsonGonçalves.
Além disso, foi projetada

uma pista de skate, um play-
ground e um teatro de arena
para apresentações e eventos
culturais. “A estação de ca-
traias também irá se integrar
ao VLT, ao sistema de trans-
porteurbanodomunicípioeà
ciclovia que faz parte do con-
junto”,esclareceosecretário.

Para ganharem o canal de Santos, e fazerem a travessia, as catraias passam por baixo da Avenida Perimetral Forte concorrência: ao fundo, à esquerda, as novas balsas com televisão ajudam a tirar clientes das catraias

Vistoria
deautoridades
foi adiada

União transfereáreadaBacia
doMercadoparaSantos
Depois de anos, revitalização pode começar a sair do papel; enquanto isso, catraieiros vivem degradação

PorcausadeumTermode
AjustamentodeConduta(TAC),
firmadoemnovembrode2009
entreCodesp(empresafederalque
administraoPorto),Ministério
PúblicoePrefeituradeSantos,o
entornodoMercadodeveria
passarporobrasderevitalização.
Tudoissodeveriaocorreraté3de
setembrode2013,quandoo
entornodoMercadoestariade
caranova.Casoarevitalizaçãonão
fosseconcluída,oTACpreviamulta
àCodesp.Odocumentofoi
assinadocomoformade
compensação,porpartedaestatal,
pelaconstruçãodaAvenida
Perimetraldocaissantista.Com
autorizaçãodoMinistérioPúblico,
aCodespconcordoueminvestir
cercaR$1,5milhãonareformada
degradadaregião.

1,6
quilômetros
éaextensãodatravessiaentre
SantoseVicentedeCarvalho,de
catraia

Travessia
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